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0) DON QUJXOTÈ

0 DON QU1X0TE
Rio de Janeiro, Io de Março de '90-2

Escriptorio e Redacção

LARGO DA CARIOCA N. 4
SOBRADO

PREÇOS DAS ASSICXATURAS
CAPITAL KSTAIIOS

Anno  SõWOOQ Anno  :)0iV0
Scrncslie  I IííOOO Scmõsí^c  IC^OJü

NUMERO AVULSO láOOO

EXPEDIENTE
.

Rogamos aos nossos assignantes, 0
obséquio de mandarem reformar suas'as-
signaluras, afim de nao ferinos o dcs/'oslo
de suspender a remessa dá folha;

A impóríáiTcia da assigiiãtura, poderáser enviada cm caria registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale
postal.

Orienlaçào gorai, de ruliivo militar o até do
uma dirocçào central, ligados apenas por
um patriotismo heróico, um santo amor
a torra e uma bravura,uma pertinácia,uma
Io e uma temeridade, que pareciam ler
morrido com ;is republicas «In anli.ua (ire-
cia.

Quem sonliuia ver em pleno século
XX leitos dermas estupendos, desluin-
branles de inesperado: reediecões das lo-
gendas de Maralhuua e das Tlierinopilas.

Legenda sim, porquê nào parecem no-
liciasde hoje, parecem Ghrouicas do aula-
nho, do (empo em (pie a espada de um
héróe baslava para delor hostes in numera-
vois.

Leonidas; Rolai.d; rjayard ! Nào valem
esses nomes o do 1'anlaslico Uowcll com
as suas apparições sempre inesperadas, as
suas aventuras sempre victòriosas ?

O de Luiz bolha, o fazendeiro desço-
nlieciçlo,improvisado general pela desgraça
do sua pátria, o que dá íicçõcs aos velhos
IróiLpíers eiicánçcidps nas fileiras hriílani-.
cas ?

jNu-

Toda a correspondência devo ser diri-
gida a Ângelo Agoslini, largo da Carioca
n. //<, sobrado.

¦

Temos o desgosto de avisaraos nossos assignantes, aindadevedores das importâncias deassignaturas do anno findo,que,
nesta data, suspendemo-lhes aremessa da folha.

isao parece uma pagina ine dila de
Arioslo ou da historia do Sparla esla batalha
invcrosinulem quo Dotarei com G0O cam-
ponezes, derroíou uma culumna inulc/a
foric. do °2.-00 homens, commandada por
um velho general e provida de Iodos os
ferriw-is. recursos dos exércitos modernos.

Saragoea, Vondca, as Philipinas, Io.
dos esses nomes desapparccom fio fui ,or!
irradiante,explendido da epopéa do Trans-
waal. A legenda do século XX.

A EPOPÉA DO TRANSWAAL i Illl S Ül
Ninguém dirá (|ue eslamos no secnlp

XX naépochada civilisaçào o aperfeiçoa-
mento em que o calculo parece prevertudo e as machinas dominai' os homens.

As noticia-, que chegam dia a dia dos
velts d'Africa do Sul parecem vir não só de
una região fantástica como de uma epo-
cha remota, envolta cm legendas o tanta-
zias.

Quem poderia imaginar que todos os
preparativos, todos os appareihos, todos os
machinismos formidáveis com que a ei-
vílisação dotou o exercito moderno, seriam
inefficaveis contra um punhado de cam-
ponezes desprovidos de disciplina, de

O Correio da Manhã que nào morre
de amores pela íirma Salgado. Cardoso,
Lemos k C. (lembram-se de cerlo os lei-
fores do caso do ligado aposlemado) veiu
agora trazer elementos valiosos para o des-
cobriinento de toda a inqualificável especu-
facão dos matadouros de Niclheroy,onde a
ganância não hesita em sacrificar toda a
população do Rio de Janeiro, despresando
as mais comesinhas medidas de liygicne c
abatendo gado que seria indiscutivelmente
recusado, já não diremos por um medico,
mas por qualquer pessoa que tenha dous
olhos e alguma consciência.

Está livre de qualquer suspeita a in-
i

dependência, amor á verdade e compelen-
cia de Raphael Pinheiro o illustre' ;>
ainnisla da Faculdade de .Medicina e lui-
lliautojornalista que o Correio da Manhã
enviou a Nictheroy, aíim de testemunhar
os pavorosos alíenlados (pie lá são feitos
diariamente contra a saúde piiblica,cm lie-
noticio do monopólio do escândalo e da
audácia, que continua a imperar na nossa
pobre Capital.

Desafiou Raphael Pinheiro que provem
não s^v verdade que em Maruhy o medico
appaiece no Matadouro A horas depois cie
abatido o gado, que este nào é examinado
em pé, <pie é impossível discriminara que
rez pertencem estas ou aquellas írçssuras,
dado o modo porque se faz a carneaçào,
que foram ahalidas rezes em adiantado es-
lado de p.reiílíez e outras monstruosas bar-
baridades.

lia alli nào apenas um matadouro de
rezes e sim lambem um matadouro dos
consumidores de rurm> harota (siç) e do
prestigio das aiitoridaiics criminosas que
pactuam com semelhantes altenhdos—
periuillindo-os.

Km Mariihy ha um medico, um só'
(pie ainda (pie foose llippoeratcs em pessoa
nào poderia examinar 8o rezes por dia.

Km Ma:;ambomba são enforcadas as
primeiras vm* (pio apparceem em uma
cocheira infecta. K já Maruhy se onciuma
com a concorrência na venda e no crime.
Clamaram pela liberdade de inalar, mas

•apenas (>in Maruhy provavelmente.
K as discussões se cruzam o os manda-

dos se multiplicam e os altentados eoníi-
miam pondo em risco a vida da população,
nesta escandalosa especulação em (pie en-
Iram advogados, juizes e conselheiros mu-
nicipaes sob a alta prolcceão da inércia in-
consciente ou audaz do Sr. Prefeito Muni-
ei pai.

K' elle o principal culpado, que me-
Ifior parte deveria receber dos parcos tu-
cros, íruclos da ousadia o do crime.-

K o Sr. Dr. Prefeito que se mantem.de
braços cruzados, que, se não faz, deixa
lazer o abdica da sua autoridade' oxacta-
mente quando ella é mais necessária para
se oppòraos desmandos da especulação,
loucura dos juizes e o amontoado de dispa-
rates em que corre grave risco, a hygieno
publica.

E' o Sr. Dr. Prefeito, que se nào pode
impedir que sejam sacrificadas em Maruhy

¦¦
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c em .Maxaiiihoinla rezes condemnaclas,
pôdcc elevo impedir que esla carne em
máo esiado seja posta a venda na Capital
Federal. Ficando impassível falia ao seu
iniprescenilivi I devei-, irahe o seu mandato,
torna-se o principal responsável por Iodos
os males.

Se lhe falia força ou capacidade para
fazer cumprir a letra dos contrários que
assigna, proclame a sua incompátibiÜcla-
de com um cargo de confiança, a qua'
desmentiu.

GONSELILÉiltO LEÃO VELLOSO

Fallèeéu no dia -1 do concilie apoz lon-
ga angusliosa enfi rmidade o Conselheiro
Leão Velloso,um. dos importantes vultos do
vida nacional düránfo-0 ultimo meio sécu-
Io.

Nasceu ua Bahia em '8J27, sendo muito
moço cljB/JUtado ;i Assembléa Provincial da
Bahia e logo depois presidente das provin-
cias do Espirito Santo, do Rio Grande do
Norte-cias .Magoas, do Piaiihy e do Mara-
ulião.

Km 186-4 foi eleito presidente da as-
sembléa provincial bahiana, que deixou
para ir governar o eslado do Pará e de-
pois o do Ceará.

Com a queda do parlido liberal em
'18b8 abraçou o jornalismo polilico, dirigiu*
do durante 12 annos a Gi:du dn Bahia
com rara proficiência.

Em 1870 foi eleito deputado geral e
dous annos apoz senador. Foi ministro do
império no gabinete Paranaguá e recebeu
em' 1880 o titulo de Conselheiro.

SANEAMENTO DA CIDADE

' 0 Rio Janeiro, apezar de tudo, é uma
das cidades em que se apresenta na estalis-
fica universal ninadas menores proporções
de mortalidade; seria por isso ellicacissimo
o concurso de uma acção decisiva no sen-
tido de sane.tl-a. Ainda insles últimos (em-
pos temos observado que as providencias
de policia sanitária, adoptadas contra uma
epidemia exótica, lèm aproveitado extraoi-
dinariamcnle em relação áquella què ha
longos annos fez domicilio entre nós, e

pode-se dahi concluir o que obteria certa

energia de esforços agindo particularmente
sobre a questão da lebre amerella, sobre
Outras modalidades clinicas de infereán quo
se earaclerisani de ópoclia em época como
ainda este anno earaclerisam-se pelo lypho,
aliás já em franco declínio.

Não nos illnde a esperança de que pos-
samos agora fazer alguma cousa. Seria
inútil appelar para o governo municipal,
a braços com dificuldades que só com <>
tempo poderão ser vencidas, e nem será
com recursos conimuns de natureza local
quo se poderá levar a elíeilo esse einpre-
hedimcnlo. Quando á acção do governo
federal, Iodos sabem quanto o defeituoso
systema de uma eleição «pie precedo do lon-
go lempo a posse, inútilisa energias quo
poderiam sei- proíicuamente empregadas,
ppdcndo-SC quasi assegurar, pela experi-
encia adquirida^ quo o qüalriennio presi-
deliciai fica de Cario reduzido a menos de
Ires annos de governo activo.

Felizmente a questão do saneamento li-

gura na plataforma do Sr. Roclriques Al-
vos, e ainda mais, felizmente, S..Ex. vem
encontrar as eoiKJlcçõeS do Thesouro pro-
tuiillamèiilo modificadas. O governo actual
leve de voltar immediatamente a sua allen-

Ção, «le um modo, quasi exclusivo, para a
situação financeira; no exterior, amarrado
a um conlraclo em que eslava empenhada
a honra nacional, sem poder se quer pen-
sar em operação de credito (pie, ainda

quando não estivesse.sujeita por aquelle
conlraclo ao exame prévio dos nossos
aoeuies, seria praticamente impossivel,
dadas as condições materiaes em que esta-
mos com um cambio médio de menos de 8
d., com compromissos mensaes de mais
cie 80 O0Ü c para resgates de Icííims do
Thesouro, com os juros da divida publica
panos (Mi) títulos de nova divida; no inte-
rior, com janeiro batendo ás portas, e exi-
.rindo só liara o serviço das apólices cerca
dehvzemil contos, com bilholcò do The-

sobro em ciiculação representando somma
superior a 50.")()Q contos, com um debito
de FV 00 contos ao Banco da Republica,
com dividas de exercícios lindos ailingindo
a mais de dez mil contos.

A' situação que o Sr. Rodricues Alves
vem encontrar é.muito differente, e o que
de sacrifícios e trabalhos ella custou ó obra
cuja anaiyse não pôde ser feita emquanto
a permanência da responsabilidade dos que
a fizeram não afasta dos processos da cri-
tica a.intens"dade de paxões, | orque são

humanas. S. Ex, vem eneonlrar a norma-
lidade na s;disfaçáo dos nossos compromis-
sos, que só leve um doloroso parenlhesis
nas tradições do credito nacional; mais do
isso, vem eneonlrar essa normalidade asse-

guiada por um apparelho funccióhando em
Iodas as suas molas; e ao avultado sahio
que o Thesouro aceusará, esperamos que
não corresponderá nenhum compromisso.
A conspiciia attençao de S. Ex. poderá
voltar-se dcsassombradániinte para esse e
outros problemas, com a folga de e.;pírilo
(pie unia situação desta ordem permille,
sobretudo quando para auxitiál-à encontra-
se em funecionamenio o mais regular iodo
o mecanismo da administração publica.

NO REINO DA OCIOSIDADE
-«-'

Parece titulo de quadro de revista, e
contudo é o «pie convém aos grossos e se-
veros volumes que até hoje se tem intitu-
lad) Annaes do Congresso National.

A Câmara a pretexto de que não que-
ria discutir o código as prensas perdeu
um mez inteiro sem disculil-o por forma
alguma.

O Senado, depois de resolver que podia
e deveria Iralar de assumpíos urgentes
emquanlo agradava o resultado dos traba-
lhos da Câmara, nunca mais teve numero
nem para votar licenças insignificantes, .lá
se ve que o assumplo urgente para os pais
da pátria é deixar-se ficar em casa com
sua mulher e seus filhos.

Ainda por cima o Sr. Azeredo desço-
briií que o Senado não lem tido numero

porque o Sr. Presidente da Republica não

quer que haja sessões. Com esta des-
coberta estupenda, fa.itamagorica pode se
checar a varia-) conclusões. ;

Em primeiro lugar, como muito bem
disse a Gazela o Sr. Azeredo classificou os
seus collegas pouco acima dos lacaios, o

que não o honra muilo. #
Em segundo, em terceiro em quarto

togar a única conclusão lógica é o dispa-
rale.

Pois então o Sr. Presidente da Republi-
ca convocou o Congresso para que não
haja sessão?

Nesse caso porque não tem compareci-
do os próprios correlligionarios do Sr.
Azeredo —a opposição que se avoluma a
olhos vistos napropoTçaó do quadrado das
distancias do... dia 15 de novembro?

- * j[\



O ZÉ CAI PORÁ (De Ângelo Agostini)
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Não largal-o, tel-a sempre presa, supportando tudo, até rolar
por terra ! Zé comprehendia que, só tendo a cabeça do Sucury meioestrangulada, poderia livrar o indio da morte por asphixia E as-sim aconteceu.

Terrível luta eom o Sueuiry!

Cham-Kan sentiu-se alliviado da terrivel pressão que lhe com-
pnmta o peito. Procurou romper o horrendo enlace que ainda oprendia; Zé, por seu turno, não se deixava enleiar

c, nüo
apert

.¦»;;•> *.*.*•-•; .*".-'¦- .* • V

cobra fenfow varias vezes ievaníar-se para não ser suffocada
3 /bsse ter o indio preso, num instante o Zé seria enrolado e
\do até expirar,

0 indio, que perdera bastante sangue, sentiu, de repente, que
lhe faltavam as forças e cahiu sem sentidos. Zé apertava o mais
possivel, porem já se sentia muito cançado. A cobra desenrolava-se
e Zé corria grande perigo.

#&:

i lançou mão d'elle. revolver de Zé na cintura, . 
¦ ¦

i/l+**4-': 41/vii a« m_'_ _* :**_.* >• ¦ ¦ *-Lfepois de muitas teniutuuus¦ pm-u ferir a caoeça ãa- cobra semtocar a mao do heróico e intrépido Zé, que jogando a sua exisYenciaprocurava salvar a do índio, Inayâ disparou um tiro tão certeiroque feriu o monstro da morte.

0 Sucury tentou ainda feril-a, investindo, mas recuou sem for
ças e um segundo tiro poz termo a tão horrivel drama.

Zé, commovido e exausto com tal scena, de que fora o heróe, lar
gou a cobra e perdeu os se7itidos.

Vendo-o desmaiado e imaginando o indio talvez morto, Inayâ
sentiu, quando aquella luta fora tremenda e quando Zé era valente

,_ Afinal este voltou a si, graças aos cuidados da Índia e... exami-nou a enorme cobra com admiração.
'.. ¦-'_ <¦ 

' 
v ¦: ;¦-_-" 

* v;-

_'¦¦--*''' ¦:.'...."!¦, .'....'..'.-.. .. ¦ 
__ 

'.',... '.'. 
. 

' 
...í' ...'¦. ...:

~':^gm%&&$%~?':-.'-'' '-.;.' '"¦_-.'"¦' -"""¦¦' 
;-,"" 

'- ' "' " 
,"^r.-' "" "".".'-ÍV.-''' '¦;¦'.¦ -'¦-'¦--".¦' 

,"' ;'-*•*'-*;;::.'.'VV-

Para não perder tempo em afastar o Sucury, cortaram-na
para livrar o indio.

—Coitado, dizia o Zé, em que apuros se viu!"—Havemos-nos de ver, diz Inayâ, comsigo.

Cham Kan voltou a si. Zé tratou de amparal-o por traz ;
diarteTeilXZ o indio viu Inayá, quejulgava moHa na

cata, sentiu um calafrio.

ella
cas-

Afinal conseguiram deixar o terrivel lugar, fieando o indio en-
ire os dous amigos que o salvaram, emquanto elle fazia o possivel
para inatal-os.

(Continua)
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De mais isso de vadiaeçào no Congresso
não é caso novo. Não loi descoberto pelo
nobre representante de Mallo Grosso c ain-
da menos peto Dr. Campos Saltes.

E' o mesmo que se acusarem c o pre-
sidente de fazer haver sol Iodos os dias.

-_*$>e-

NOTICIÁRIO

0 Congresso abriu-se no dia 1 • de
Março ede positivo ainda nada fez.

Mas tem dado assumplo para muita pa-
leslra alegre e pretexto para muita garga-
lhada.

Bem fez a precavida Gazela (jue foi
logo abrindo a Casa de Doidos.

Com a sabida do Dr. Alfredo .Maia do
ministério da Yiacào deu-se a quarta mo-
dillcaçào pue soIVre o ministério em que
tem governado o Sr. Dr. Campos Sallcs.

Dos ministros foi substituído o almi-
raníc Baltazar da Silveira pelo almirante
Pinto da Luz, o Sr. Epilacio Pessoa, pelo
Sr. Sabíno Barroso; o Sr. Severino Vieira
|)elo Sr. Alfredo Maia e finalmente este
ultimo polo Si'. Augusto de Souza e Silva.

*
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As eleições correram regularmente no
dia marcado pela Constituição apezar de
todos os boatos mais ou menos propala-
cios.

Jtouve abstenção e haverá aihda.pò.r
muito lempo. E não é para admirar com
um povo natural e incorrigivemenle indif-
fereníe a tudo, mesmo aos seus mais pai-
pitantes e graves interesses. Não é para
admirar que se abstenha de levar a sua opi-
nião ás urnas gente que alistem de ter opi-
nião até na Capital Federal, onde um juiz
allucinado e advogados hábeis e práticos
espezinham o seu direito, assaltam-lhe a
bolsa, c põem em jogo a sua existência.

Ainda assim a abstenção não foi desta
vez tão grande como nas anteriores ciei-
ções.

¦ 
* *

Isso não quer dizer cjuá seja menos
nerossaria e urgente a reforma eleitoral.

Quando mais não seja para arrancar as
urn.s, uo districto federal, das mãos de
meia dúzia de hiaüdoós politiqueiros, queimpelem nuiiUs vezes, que haja eleições
mmiicipaes serjas o honestas !

Infelizmente o Senado prefere roalisar
sessões apenas de quinze cm quinze dias,
para ouvir os rasgos oratórios do Sr. Aze-rodo.

E entretanto continua o Districto Fede-
ral nas mãos do assolador conselho,muni-
cipal,que terminou o mandato no anno pror
ximo findo'; ficaram sem direito as eleições
de Janeiro e nada se faz para regularisar

«sta situação insuslentavcJ.
Mas o Sonadoí...

Ma dias contava já a Gazela do C<an-
mereín historias da carochinha cada qual
mais fantástica e eséandalosa sohre a dissi-
ciência paulista. E Iodas estas barulhentas
informações vinham encapadas com o no-
me do Sr. Dr. Prudente de Moraes.

Finalmente no dia l_ do çorrenle o
Dr. Prudente escreveu uma longa cai-la ao
Pai: desmentindo tudo quanto [cm p.ii:
btiçado a Gazela do Commecio e principal-
mente o tal iidervitn' qne lauto linha reir
dido.

Atinai a pousa era esta. Um represen-
tarife da Gazela do Commereio fora a Pi-
racicaba pedir uma inlrevista ao Br. Pm-
dente de Moraes mas esta não se tinha
chegado a réalisár porque o próprio re-
porler não voltou.

Veiu para o Pio de.laneiro e de cá cs-
escreveu ao ex-presidente oíYerecendo-lhe
ires col numas diárias do seu jornal peta
quantia de 0:000$ mensaes.

Naturalmente este oííerecimenlo licou
sem resposta e talvez para se desforrar a
Gazeta do Commewio desandou a fazer
todo aqnolle es pai ha falo.

Ora ahi está !
Assim é que eslas cousas so fazem !...

suem accões da csl.iada dê ferro Oeste de
Minas. Isto fez com (pie se lembrassem cie
que no Pio Grande do Sul e em .Santa
Calhariua ha lambem allemàes (jue ainda
nào estão Iodos inillionarios.

Islo faz lhes subir o cliánclrúte a cabe-
ça de alguns jornalistas, e (Pahi as noticias
eslujjafacieiiles do deinonslração naval,
conquista de territórios no Brazil- o diabo

com bolas.
Ora dá-se. !
Fm geral quando a gente vé os visi-

nlioscoin ac barbas a ander peje as suas
de molho.

Imaginarão (pie islo apui é o Trans-
vvaal

*

A llubouiea vai bem muito ohiigado
apezar de nào se dar muit ocom o calor.

Por isso S. Fx. (em ido fazer escursào
pelos eslados, para veranear apenas, nào
porquê a amável hygiene a incommode por
cá

Fm e(;!i;pch>aç>.> com os ardores da
caniçula, D. FoBre Ainarella, nossa velba
amiga, já naturalisada ha longos aunos,
tem apparecido aqui e alli. Tem havido
poucos casos por emquanlo, mas graças
a Deus a hygiene não é responsável pela
timidez da bicha.

Não Sr. Nem a hygiene municipal nem
a Federal são capazes de fazer mal ásgen-
tis hospedos que as sustentam

r ¦

FESTA OHIGIXAL
¦'} ¦

O Sr. Mnílos Faro 'edactor-chefe do
mesmo jornal demilliu-se.

Pudera !...

Começou a ser publicado nodia 18 do
corrente um novo jornal sob a direcção do
deputado Fausto Cardoso.

In!ilu!a-se a An rara.

.¦'.'.¦¦¦

Ainda uma vez corre mundo, pelos ca-
bostelegraphicos,nolici-isalarmantes, boa-
tos apavoradores sobre o perigo allemão.

Diz-se em Berlin e nos Estados Unidos
que a Atlcmanha anda desconfiada com a
segurança dos filhos da Germania que j)os-

O Sr. co nego Francisco Miranda Curió
celebrou de modo curiosissimo e proíuu-
damonle cliisláo o ,);, anniversario nalalieio
de Leão XIII.

No adro-do vasto lios[)ital da Gamboa,
por baixo de um immenso toldo, fez ser-
xir lan'a mesa, a ipie se sentaram noventa
e Ires pobres, todos de idade muito avança"
da, muitos maiores de setenta annos, ai-

• gnns contando mais de. noventa e uma ve-
Ihinha (jue ja chegou aos cento e qua-
tro invernos.

O ponto do caridoso agape não podia
ser mais pitloresco pela perspectiva da Ba-
hia, fartamente illuminada por um dia de
sol intensissimo.

¦
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Devemos observar aos leitores (pie o
numero de convivas era igual ao de annos
que canta hoje o chefe da igreja calholica
romana; novenla e Ires talheres, noventa
e Ires annos de vida do snecessor de S.
Pedro.

Fazia calor, mas a viração marítima
temperou os ardores do dia consagrado a
tão singela quanto impressionádora ícsln.

Muitas famílias, muitos curiosos assis-
liam ao banquete cujo nfenn constou do
seguinle : feijoada, carne ensopada, biles,
arroz, batatas, salchichas, dous pães para
cada convidado, queijo; doces, vinho, cale
e fumo de rolo.

A mesa foi servida pelos seguinies illus-
Ires cavalheiros: Dr. Augusto das Neves,
chefe do serviço clinico do hospital da
Gamboa, Dr. Carmo Nello e Dr. Araújo
Qnin.ella, médicos igualmente do hospilal:
Alfredo Horta, reprcseiilando a adminis-
tração do eslabelecimcnlo: Leandro Torres,
neg..eianle; João Tosto, negociante^ Braz
Brande, negociante e João Lemos, agente
da estação marilima.

Todos estes cavalheiros puzeram um
alvissimo aventai para esse (ini preparado
pel.as irmãs de caridade e foram, para mesa
senir aos convivas, com uma alegria e
com unia satisfação que deixou bem em
silencio o espirito carilalivo de Iodos.

0 Sr. conego dirigiu todo o movimen-
to da festa, sendo poderosamente auxiliado
pelas boas irmãs (pie lanlo pediram, que
tanto se esforçaram para que a fesla tivesse
a esplendida realisação que leve. Elias pre-
paravam os pratos e os improvisados cria-
dos serviam a mesa o é p eóisó (pie se no-
te que deram conta plenissima <ia larefa.

Convivas havia crite nem forcas tinham
**•para partira carne e quando isso se veri-

licava com algum, logo um dos criados
mvava-lheo talher e lhe arranjava o pralo
com um carinho só próprio do almas
cliristãs.

Os convivas comeram a fartar, come-
ram como estômagos que não estão habita-
ados a demasias,., não só comeram, como
levaram o que puderam cm saccos de quo
se tinham munido anteriormente, provi-
dentes como são todos que não tem a cer-
lesa dos feijões do dia seguinte.

A' mesa só so sentaram, porque só po-
clcriam sentar-se, os 93 marcados no pro-
gramma; mas fora desse numero c tora da
mesa, muitos outros pobres tiveram op-

porfuuiilaile de festejar o anniversaiio do
pulice.

Entre todas i-s festas que sollemnisarani
o anniversario papal parece-nos que ne-
nhiima outra se encontrará mais digna de
louvor, mais digna da co mnieiiioraçào Ua
religião da caridade.

THEATRQS
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Um exilo muito esperado e uma immi-
graçáo (pie absolulamenle ninguém espe-
rava, eisludo o que houve, do ullimo nu-
mero para ca.

0 exilo foi o do Quo Yaais :' que o Dias
Braga montou com sacrifícios que a con-
coerência lem compensada.

Dizemos exilo porque o publico encheu
o thealro lormidavelmenle na primeira
noile, lem ido em grande numero as con-
seculivas e os applausos leni sido constam
les.

Eslá portanto jusliücado o. termo que
empregamos. Houve exilo; a bilheteria
(pie o diga.

Nós só o dizemos nesse senlido, pois
lillerariamenie a peça não eleva o Ecluàr-
do Vietorino aos pmaculos o—elle bem o
sabe—muilü mais valem os seus trabalhos
anteriores— principalmente Os Amaglès
uma peça em <pie se manifestou escriptor
de pulso e de lalaiito, lalenlo principal-
manlc e espirito muilo lliealral, observa-
dor, claro e arguto.

.Mas lanlo elle como o Dias Broga tem
a responsabilidade do numerosos contra-
cios, o seu nome honrado a zelar peranlc
os companheiros, qne delles recebemos
meios de subsistência ea empreza- quo
devo produzir.

E' pois preciso fazer a vontade do pu-
blico o este pouco se importa com liltcra-
türa, com a prosódia que os interpretes do
Quo Yüctís assassinam, e as regras do thea-
tro, cousa com quo o Quo Vadis está em
absoluto desoecordo.

0 Zé Pagante quer vèr umas sceuas do
effeito, ouvir, uns períodos bombásticos ;
para isso compra ã cadeira e desde que
lhe fazem a vonlnde, tica satisfeito.

Por muito que se preze o thealro, por
muito que se seja liei a arte e a prosódia,

. não é possivel censurar o sympathico em-

prezario o o estimado escriptor. Digam o

que quizerem os sonhadores ou os que

sacrificam a verdade evidente á amabili-
dade—a culpa é do publico,

OSr. Dias Braga inniimeras vezes lem
lentado escapar a essa vassalagem ao dra-
nialhão insulso e iiicongiuenle, mas as
suas Icnlalivas de Arle tem-lhe valido
outros lautos prejuizos. Não vale a penh
sacrificar sua existência e a de seuscompa-
nheiros de trabalho a tarefa ingrata de pa-
ladinos da arle. E? preciso viver. E para
isso, para que a bilheteria ronda não é de
boas poços nem do escrúpulo graminali-
cal que si1 precisa.

*

Quem immigrou foi a Sra. Cintra Po-.
Ipnio. Indo a Pelrapolis afim do dar Ires
espectàeülos, foi de lal mòdó recebida a
sua companhia, lem sido lal a concorreu-
cia ao sou thealro, que là eslá ha um mez
e só para «a semana estará de volta, la-
montando não ler um reportorio mais nu-
moroso.

Pois so só levando apenas Ires peças
sabidas e arrajando as pressas mais duas,
lem tido lá mais resultado em um mez do
que aqui em dous, imaginem que não faria
se possuísse um bom reporlorio 1

Folgamos muilo com a felicidade ines-
perada que foi encontrar a Sra. Cinira
em Pelropolts.

Esta emprezaria bom merecia uma
compensação ao trabalho esforçado e lou-
vavel que tem feito no ihemro Lucinda.

¦k

E' provável que ao reggressar nos dò
a deliciosa comedia lia Caça e... Caça,
que ensaiou em Pelropolis o já vimos ha
3 annos no Iheatro Apollo.

E' uma encantadora comedia de Fey-
deau, que o Acacio Antunes traduziu com
rara habilidade.

O Dias Braga prepara para o próximo
mez o drama de Suddremann A Honra, tra-
duzido pelo Sr. Dr. Cunha e Costa.

R. DE C.
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XOSSA ESTANTE
*Recebemos mais:

—A Rua do Ouvidor.
—A Lovoura. ns. lie 12
—A Universal
—Metallurgia Electro-Thenica—O Feiv

ro do Brazil—folheto do Sr. B. CavmarU
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